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APRESENTAÇÃO

O Centro-Oeste brasileiro tem ocupado posição de destaque no panorama 
socioeconômico nacional nas últimas décadas, especialmente, em razão de seu 
protagonismo no agronegócio, que faz da região o principal motor da produção 
agrícola brasileira. A essa dinâmica se soma o crescimento da indústria e dos ser-
viços associados às atividades agrícolas, bem como a expansão da capital federal, 
aí instalada há pouco menos de setenta anos, mas atualmente já convertida na 
terceira maior cidade do país. Tudo isso faz do Centro-Oeste a região que mais 
cresce no país também em termos populacionais, impulsionando a ocupação 
acelerada do território.

Se esse processo de intenso crescimento traz benefícios variados para a região – 
que experimenta pujança no que se refere ao aprimoramento das infraestruturas 
públicas, à diversificação dos padrões de consumo e à complexificação da vida 
cultural – faz-se também acompanhar de inúmeros desafios. Entre estes, estão as 
dinâmicas criminais, objeto da publicação que ora se apresenta e que dá continui-
dade ao esforço que vimos empreendendo no Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea) no sentido de compreender as características atuais da violência e 
da criminalidade nas regiões brasileiras e as políticas que vêm sendo implementadas 
para enfrentá-las. 

Como é possível verificar nos textos reunidos neste volume, o Centro-Oeste 
não escapa à aguda trama de violência que caracteriza a vida social no Brasil de 
hoje. Em grande medida, os indicadores de letalidade da região permanecem asso-
ciados a um modelo de ocupação marcado pela grilagem de terras e pelos conflitos 
fundiários que eliminam pequenos produtores e populações locais. Porém, outros 
aspectos se fazem notar. Nos maiores centros urbanos, assiste-se à reprodução de 
padrão já observado em outras localidades que se adensaram muito rápido e pas-
saram a conviver com a violência decorrente das disputas pelo domínio territorial. 
Nas vastas e mais remotas áreas do interior, as atividades relacionadas ao tráfico 
internacional – que tiram proveito do posicionamento da região em faixa de fron-
teira com grandes produtores de drogas do mercado mundial e da disponibilidade 
de ampla rede de escoamento da produção agrícola – também contribuem para 
conformar um novo quadro de violências no Centro-Oeste brasileiro.

Nesse sentido, a região mais dinâmica do país convive com um padrão de 
violência que associa elementos antigos e novíssimos, o que desafia a elaboração 
de um diagnóstico abrangente acerca desse complexo cenário. É aí que esta pu-
blicação se insere. Tal como no caso do volume que a antecedeu, relativo à Região 
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Norte, esperamos que o conjunto de informações e de análises aqui reunido, fruto 
de intenso e rigoroso esforço de pesquisa e de diálogo com atores locais, possa 
servir à construção de um panorama o mais amplo possível da situação vivida 
em cada uma das unidades da Federação do Centro-Oeste do país. Com isso, 
pretendemos também ensejar o debate embasado sobre as soluções que têm sido 
adotadas em termos de políticas de segurança pública e de eventuais propostas 
alternativas, mirando sempre as especificidades de cada território e as necessidades 
de suas populações. 

Mais uma vez, agradeço a todas as pesquisadoras e pesquisadores que atuaram 
nessa frente do projeto e àquelas pessoas que se dispuseram a dialogar conosco 
a partir de suas perspectivas local ou regionalmente situadas e que muito con-
tribuíram para elevar nosso olhar e ampliar o escopo do problema sobre o qual 
nos debruçamos.

Boa leitura!

Luseni Aquino

Diretora de Estudos e Políticas do Estado,  
das Instituições e da Democracia do Ipea (Diest/Ipea)




